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(57) Resumo: Resumo PROCESSO PARA
PRODUÇÃO DE LIGA FERROCROMO DE
BAIXO TEOR DE CARBONO A PARTIR DE
RESÍDUOS CONTENDO CROMO A presente
invenção descreve um método para a produção
de liga metálica ferrocromo de baixo teor de
carbono (Fe-Cr-BC) tendo como matéria prima
as cinzas geradas no processo de tratamento
térmico de resíduos de couro wet blue (curtidos
com sais de cromo), proveniente da indústria
coureiro- calçadista, bem como outros resíduos
contendo cromo, como o lodo gerado nas
estações de tratamento de efluentes em
curtumes (que utilizam sais de cromo como
curtente) e no setor de galvanoplastia
(eletrodeposição de cromo). As ligas ferrocromo
são amplamente utilizadas pela indústria
siderúrgica como forma de inserção do cromo
em seus produtos. O processo aqui relatado
envolve uma etapa de preparação/purificação
das cinzas, seguida pela redução do óxido de
cromo presente nas cinzas com o emprego de
alumínio metálico. Quando da utilização de lodo
contendo cromo, o processo deve ser precedido
por uma etapa de calcinação do material.(...)
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